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É o relatório.

II - Análise

Cabe à Comissão de Constituição, Justiça e Redação - CCJR, de acordo com o artigo 36 da
Constituição do Estado de Mâto Grosso, e artigo 369, inciso I, alíIlea "a", do Regimento Intemo
desta Casa de Leis - RIALMT, opiÍar quanto ao âspecto constitucional, legal e jufidico sobre todas
as proposições oferecidâs à deliberação do Pienário desta Casa de Leis.

O presente Projeto de Lei, a sua Emcnda Modificativa n.o 01, o seu Substitutivo Integral n.'
01 e o seu Substitutivo Integral n." 02 objetivâm dispor sobre o serviço de prestação de assistência
religiosa na rede estadual de ensino, cuja atividade seda realizada, segundo a Propositura em seu

conjunto, pelo Serviço Voluntfuio de Capelania Escolar.

Diante da aprovação do Parecer de Mérito, que considera relevante o Substitutivo Integral
n.'02 e rejeita o texto original, suâ Emendâ ModiÍicativa n." 01, tem-se por objeto do pÍesente
parecer apenas a Emenda Substitutiva n.'02, razão pela qual devem ser considerados pÍejudicados
tanto o texto original da Propositura e sua Emenda Modificativa n.o 0l como também o seu

Substitutivo Integral n.'01, os quais não serão objeto de (re)ânálise sob a óptica constitucional,
legal, regimental e jurídica.

Assim sendo, tem-se por constitucionâl o Substitutivo Integral n.o 02, que corrigiu os

defeitos iniciais existentes na Propositura.

É louvável, portanto, a tentativa retificadora, motivo pclo qual é constitucionalmente
legítima a Propositura apÍesentada, pois atende âo disposto no al!.25, çlc o aÍt. 39 da Constituição
EstaduâI, até porque a capelania escolar é matéria não sujeita aos serviço público, mas, sim, ao

serviço voluntário a ser prestado por qualquer pessoa, sem que isto gere vínculo empregaticio.

Vejarnos o tcor do hígido Substitutivo Integral n.'' 02:

AIt. 1" Ficâ âutodzada a rcalização de atividades de Serviço Voluntário de

Capelania Escolar, na Rede Estadual de Ensino do Estado de Mato Grosso.
Art. 2'O Serviço Voluntário de Capelâniâ Escolar compreende:
I - assistência emocional e espirituâl;
Il - aconselhamento e orientação;
III fonalecimenrodeprincipros e \alores éticose morais:
MntegÍação entre alunos, professores e servidores da Unidâde Escolar.
Art. 3'Ficâ assegurada a paÍicipação do corpo docente e discente em todas as

âtividades of€rccidas pelo Serviço Voluntário de Capelânia Escolar, sem nenhum
custo ou ônus às unidades escolares,
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AssEMBI,EIA LEGISLATIVA DO ESTADO DÉ MATO GROSSO

Secretaria Parlamentar da Mesa Diretora

Comissão de Constituiçã0,lustiça e Redação

constitucional. razão pela qual este lnercce
lntegral n.' 02 ao Projeto

prospeÉr.

de Lei deve ser considerado

E o paÍecer.

Ill - Voto do Rclâtor

Pelas razões expostas, cm Íãce da con§titucionatidàde' voto íavorável à aprovação do

rtoj"t.., a"Jli ,l-iou lzor 9, a. 
"utntlo 

ão »"pui"ao l oninho de Souza' nos iennos do substitutjvo

Integral n." 02, dc autoria do Deputado Eduardo Botelho' e' por restarem prcjudicâdas voto

contÍário ao texto original do rrojeto áe ii ' " stlzlzotq' à sua Efrenda Mo<lillcativa n'' 0l' c o

Subsiilutivo IntegÍal n." 01.

Sâla dâs comissões, em 31 de oB de 2022'
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